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CIEVS-Fronteira Ponta Porã – Mato Grosso do Sul, realiza busca ativa e 
confirmação de rumores veiculados por plataformas e mídias nacionais e 
internacionais com o objetivo de aprimorar a capacidade de alerta e resposta 
às emergências em Saúde Pública. 

FONTES DOS RUMORES: https://healthmap.org/pt/. EIOS – The Epidemic 
Intelligence from Opens Sources Platform e Outbreak News Todaw. 
https://promedmail.org/, Mídias brasileiras e SES/MS e SMSPP.

Contato CIEVS
(67) 99936-9550 (24 HORAS, 365 DIAS/ANO)
E-mail: cievsfronteirapp@gmail.com

751  ALERTAS DE SURTOS NO MUNDO NA 
ÚLTIMA SEMANA.

FONTE: https://healthmap.org/pt/
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RUMORES INTERNACIONAIS
KIVU DO SUL: NUM PERÍODO DE SEIS MESES, FORAM 

NOTIFICADOS 239 CASOS DE VARÍOLA DOS MACACOS, 
INCLUINDO 3 MORTES, EM MWENGA E BUKAVU.

FONTE
https://www.digitalcongo.net/article-en/south-kivu-within-six-months-239-cases-of-monkeypox-including-3-deaths-reported-in-mwenga-and-bukavu/

A Divisão Provincial de Saúde de Kivu do Sul informou na quinta-feira, 4 de abril, que num período de seis meses, 
duzentos e trinta e nove casos de varíola dos macacos, incluindo três mortes, foram notificados na província de Kivu do 
Sul. A maioria é de Mwenga, onde foram notificados 160 casos, incluindo três mortes, e em Bukavu, em duas zonas de 
saúde, foram registados três casos de varíola do macaco. O Dr. Justin Bengehya indicou que todos esses pacientes foram 
atendidos gratuitamente graças ao apoio da Organização Mundial da Saúde (OMS). Revelou algumas estratégias que têm 
sido tomadas para prevenir a propagação desta doença, nomeadamente: reforço da comunicação na comunidade e 
vigilância comunitária.
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CDC EMITE ALERTA DE SAÚDE PARA INFECÇÃO POR GRIPE 
AVIÁRIA NOS EUA; MAIS REBANHOS LEITEIROS 

INFECTADOS.

FONTE
https://www.wctrib.com/cdc-issues-health-alert-for-bird-flu-infection-in-us-more-dairy-herds-infected

REUTERS – O CDC dos EUA emitiu na sexta-feira um alerta de saúde para informar os médicos, os departamentos 
estaduais de saúde e o público sobre um caso de gripe aviária em uma pessoa que teve contato com vacas leiteiras 
supostamente infectadas com o vírus. O trabalhador agrícola do Texas foi infectado em 1º de abril, tornando-se o segundo 
caso da cepa H5N1 da gripe aviária, comumente conhecida como gripe aviária, identificado em uma pessoa nos Estados 
Unidos. Segue-se a um caso de 2022 no Colorado e ocorre no momento em que o vírus se espalha para novos mamíferos, 
incluindo gado leiteiro pela primeira vez. Para prevenir a infecção pelo vírus, o CDC recomenda o uso de equipamentos 
de proteção individual (EPI), testes, tratamento antiviral, investigações de pacientes e monitoramento de pessoas 
expostas a animais doentes ou mortos, selvagens e domesticados e gado que possam ter sido infectados com o vírus. 
vírus. O Departamento de Agricultura dos EUA informou na quinta-feira que a gripe aviária infectou um rebanho leiteiro 
em Ohio pela primeira vez e foi detectada em rebanhos adicionais no Kansas e no Novo México, de acordo com o governo 
dos EUA, ampliando um surto em vacas que levantou preocupações sobre possíveis riscos para os seres humanos. 
Infecções confirmadas em rebanhos em seis estados desde que foram relatados pela primeira vez casos no Texas e no 
Kansas em 25 de março, de acordo com o USDA. A gripe aviária foi encontrada em três rebanhos leiteiros no Kansas, dois 
no Novo México, sete no Texas e um em Ohio, Idaho e Michigan, de acordo com o USDA. Autoridades do Texas relataram 
na segunda-feira que um trabalhador agrícola testou positivo e o único sintoma foi inflamação nos olhos. Os Centros de 
Controle e Prevenção de Doenças dos EUA consideram baixo o risco de gripe aviária para humanos.
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SURTO DE GRIPE AVIÁRIA É '100 VEZES PIOR' QUE A 
PANDEMIA DE COVID, DIZEM ESPECIALISTAS.

O vírus da gripe aviária que chama a atenção hoje - Tipo A H5N1 - foi identificado pela primeira vez em 1959. Causou 
infecções graves ou fatais entre pessoas que tiveram contato próximo com aves selvagens ou aves de capoeira. Os 
cientistas alertaram sobre o último surto de gripe aviária nos EUA. De acordo com um relatório do Daily Mail, um tabloide 
com sede no Reino Unido, os especialistas disseram que a gripe aviária é “100 vezes pior do que a pandemia de Covid”, 
pois pode levar a uma elevada taxa de mortalidade. Desde 2020, o vírus tem-se espalhado entre mais espécies animais 
– incluindo cães e gatos em vários países. Os sintomas da gripe aviária são semelhantes aos de outras gripes, incluindo 
tosse, dores no corpo e febre. Algumas pessoas também podem desenvolver pneumonia grave e com risco de vida. Nos 
EUA, surgiram dois casos de gripe aviária em que a infecção se espalhou em humanos desde 2022. Recentemente, um 
trabalhador agrícola do Texas apresentou sintomas de gripe aviária, como conjuntivite ou olho-de-rosa.

FONTE
https://www.livemint.com/science/health/bird-flu-outbreak-h5n1-experts-say-100-times-worse-than-covid-pandemic-11712286161564.html
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EPIDEMIA DE DENGUE NO BRASIL É A PIOR EM 25 ANOS, 
NUMERO DE MORTOS ULTRAPASSA 1.000 EM 3 MESES.

CASO DE INFLUENZA AVIÁRIA É CONFIRMADO EM AVE 
SILVESTRE RESGATADA NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO

O Ministério da Saúde do Brasil destacou na quarta-feira, que ocorreram 1.020 mortes por dengue nos primeiros três 
meses deste ano, estabelecendo um recorde desde de 2000. Os dados mostram que ocorreram 388 mortes por dengue 
no mesmo período do ano passado, enquanto foram 1.094 casos em 2023 como um todo. Além disso, nos primeiros três 
meses desde ano, o Brasil teve 2.671.332 casos confirmados e suspeitos, mas o mesmo período de 2023 formão 589.292 
casos confirmados. As autoridades estimam que no Brasil verá 4,2 milhões de casos de dengue este ano. Desde o surto, 
Acre e Amapá no Norte, Goiás no centro oeste, Espírito Santo, Minas gerais, Rio de Janeiro e São Paulo no Sudeste, Santa 
Catarina e Paraná e Rio Grande do no sul, e também Distrito Federal de Brasília declarou estado de emergência. Governo 
brasileiro afirma que a maioria dos estados do Brasil já ultrapassou o pico de casos de dengue. Entre as 27 unidades 
federativas, 8 estão em tendência abrangente de queda e 12 em tendencia estável. 

O Governo do Estado do Rio de Janeiro confirmou o primeiro 
caso de gripe aviária (H5N1) em uma ave encontrada na capital. 
Trata-se de um trinta-réis-de-bando (Thalasseus acuflavidus) que 
foi encontrado na Ilha do Governador, na Zona Norte da capital. A 
confirmação aconteceu no sábado (27). O animal foi recolhido na 
terça (23) por um profissional especializado e a análise do 
material foi realizada pelo Laboratório Federal de Defesa 
Agropecuária (LFDA-SP) do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento. Antes disso, duas outras aves silvestres com 
influenza aviária haviam sido identificadas no Rio de Janeiro. Elas 
foram encontradas em São João da Barra, no Norte Fluminense, e 
em Cabo Frio, na Região dos Lagos. Na última semana, a 
Secretaria de Agricultura, Pecuária, Pesca e Abastecimento 
(SEAPPA) do Rio de Janeiro divulgou um plano de contingência 
que estabelece medidas de controle para detectar conter a 
disseminação da doença em aves domésticas, silvestres e 
exóticas.
Os técnicos do estado afirmam que não há motivos para a 
preocupação da população com uma possível epidemia de H5N1 
pois não há nenhum caso, no momento, identificado de 
transmissão direta entre seres humanos. Eles destacam que a 
doença não é transmitida pelo consumo de carne de aves e nem 
de ovos. As infecções humanas pelo vírus da gripe aviária 
ocorrem por meio do contato direto com aves infectadas.

FONTE
https://www.kwongwah.com.my/20240404/%E5%B7%B4%E8%A5%BF%E9%AA%A8%E7%97%9B%E7%83%AD%E7%97%87%E7%96%AB%E6%83%8525%E5%B9%B4%E6%9D%A5
%E6%9C%80%E4%B8%A5%E9%87%8D-3%E4%B8%AA%E6%9C%88%E6%AD%BB%E4%BA%A1%E6%95%B0%E7%A0%B4%E5%8D%83/#google_vignette

FONTE
https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2023/05/28/caso-de-influenza-aviaria-e-confirmado-em-ave-silvestre-resgatada-na-cidade-do-rio-de-janeiro.ghtml

RUMORES DO BRASIL
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O vírus sexualmente transmissível é associado a mais de 90% dos casos de câncer de colo do útero - o terceiro tumor 
mais frequente entre as mulheres. A prevenção do câncer de colo de útero ficou muito mais fácil. O protocolo novo do 
Ministério da Saúde passou a prever dose única para vacina contra o HPV. A vacina é distribuída de graça no SUS para 
crianças e adolescentes de 9 a 14 anos, mas a cobertura está abaixo do esperado. Nas meninas, chega a 76% na primeira 
dose, mas cai para 60% na segunda. Nos meninos, a cobertura com a primeira dose é de 42%. Na segunda, 27%. O 
Ministério da Saúde resolveu seguir as recomendações da Organização Mundial da Saúde e da Organização 
Pan-Americana da Saúde. Assim, a partir de agora, o esquema de vacinação vai ter apenas uma dose. Segundo as 
organizações, a dose única já oferece uma proteção significativa contra o HPV, o que pode levar a uma maior adesão à 
vacinação, aumentando a cobertura vacinal e ajudando no combate ao câncer de colo do útero.

FONTE
https://g1.globo.com/jornal-nacional/noticia/2024/04/02/novo-protocolo-do-ministerio-da-saude-estabelece-dose-unica-para-vacina-contra-hpv.ghtml

NOVO PROTOCOLO DO MINISTÉRIO DA SAÚDE 
ESTABELECE DOSE ÚNICA PARA VACINA CONTRA HPV



PESQUISA DA FIOCRUZ REVELA QUE 94% DOS INDÍGENAS 
DE 9 COMUNIDADES YANOMAMI ESTÃO CONTAMINADOS 

COM MERCÚRIO
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Exames clínicos feitos pelos pesquisadores mostram que 25% das crianças menores de 11 anos têm anemia e 80% altura 
abaixo da ideal para a idade. Uma pesquisa da Fiocruz revelou que quase todos os indígenas de nove comunidades da 
Terra Indígena Yanomami estão contaminados com níveis muito altos de mercúrio. Eles queriam saber o nível de 
contaminação por mercúrio entre os indígenas que vivem em aldeias próximas aos garimpos ilegais. Ao todo, os 
pesquisadores visitaram nove comunidades e coletaram amostras de cabelo de 287 indígenas do subgrupo Ninam. As 
comunidades que participaram da pesquisa ficam às margens do Rio Mucajaí, um dos mais impactados pelo garimpo 
ilegal na Terra Yanomami. O mercúrio é usado por garimpeiros para separar o ouro de outros sedimentos. Após isso, esse 
metal que é altamente tóxico é jogado nos rios e entra na cadeia alimentar dos animais, o que prejudica diretamente a 
saúde da população indígena. O resultado da pesquisa, que contou com o apoio do Instituto Socioambiental, saiu agora e 
é preocupante: 94% indígenas estão contaminados com mercúrio; 84% deles com nível acima de 2 microgramas por 
grama; 10,8% acima de 6 microgramas por grama. De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), os níveis de 
mercúrio em cabelo não devem ultrapassar 1 micrograma por grama. Segundo a Fiocruz, essa contaminação impacta a 
capacidade cognitiva das crianças. "Houve lesões neurológicas no cérebro dessas crianças que são irreversíveis e essas 
crianças vão se tornar adultos com deficiências também cognitivas, com déficit de inteligência", alerta Paulo Basta, 
médico e pesquisador da Fiocruz. Os pesquisadores também fizeram exames clínicos para identificar doenças crônicas 
não transmissíveis, como transtornos nutricionais, anemia, diabetes e hipertensão: 25% das crianças menores de 11 anos, 
por exemplo, tinham anemia e 80% altura abaixo da ideal para a idade. A secretária de Vigilância em Saúde e Ambiente 
do Ministério da Saúde, Ethel Maciel, explicou os projetos do governo para essa população indígena: "Essa é uma situação 
prioritária para o Ministério da Saúde. Colocamos vários pesquisadores que estudam esse tema e, através da Fiocruz e o 
do IEC - Instituto Evandro Chagas -, que fazem parte do Ministério da Saúde, estamos elaborando agora um protocolo 
clínico de acompanhamento dessas populações atingidas por intoxicação por mercúrio".

FONTE
https://g1.globo.com/jornal-nacional/noticia/2024/04/04/pesquisa-da-fiocruz-revela-que-92percent-dos-indigenas-de-9-comunidades-yanomami-estao-contamina
dos-com-mercurio.ghtml
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Ainda conforme o boletim, 36.408 doses do imunizante já foram aplicadas na população-alvo para a vacinação. Ao todo, 
Mato Grosso do Sul já recebeu do Ministério da Saúde 73.344 doses do imunizante contra a dengue. O esquema vacinal 
é composto por duas doses com intervalo de três meses entre as doses. A vacinação contra a dengue é recomendada 
para crianças e adolescentes entre 10 e 14 anos, 11 meses e 29 dias de idade, faixa etária que concentra o maior número 
de hospitalização por dengue, dentro do quadro de crianças e adolescentes de 6 a 16 anos de idade.

FONTE
https://www.ms.gov.br/noticias/boletim-epidemiologico-ms-registra-5-049-casos-confirmados-de-dengue-em-2024

RUMORES DO MATO GROSSO DO SUL



SITUAÇÃO EPIDEMIOLÓGICA DA DENGUE EM MATO 
GROSSO DO SUL - MS 
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RUMORES DE PONTA PORÃ
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